
 
Ata da 10ª Sessão Ordinária de 10 de Abril de 2017. 
1º Período Legislativo Ordinário - 17ª Legislatura. 
     Presidência: Newton Dias Bastos, Israel Francisco de Oliveira e  

Marcos Roberto Martins Arruda 

  Secretaria: Rogério Jean da Silva e José Alexandre Pierroni Dias 
 

Vereadores Presentes: Alacir Raysel, Alfredo Fernandes Estrada, Etelvino Nogueira, 
Flávio Andrade de Brito, Israel Francisco de Oliveira, José Alexandre Pierroni Dias, José 
Luiz da Silva César, Julio Antonio Mariano, Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo, 
Marcos Roberto Martins Arruda, Mauro Salvador Sgueglia de Góes, Newton Dias Bastos, 
Rafael Marreiro de Godoy, Rafael Tanzi de Araújo e Rogério Jean da Silva.  
Vereadores Ausentes: nenhum. 

Início dos trabalhos às 18h07min. 
Expediente: 

Leitura de um trecho da Bíblia Sagrada e de um artigo da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos pelo Vereador Júlio Antonio Mariano. 

1. A Ata da 9ª Sessão Ordinária, realizada em 03 de Abril de 2017, foi lida e aprovada por 
unanimidade; 

2. A Ata da 14ª Sessão Extraordinária, realizada em 03 de Abril de 2017, foi lida e 
aprovada por unanimidade; 

3. O Primeiro Secretário faz a leitura do Balancete da Despesa e Receita da Câmara 
Municipal de São Roque referente ao mês de março de 2017, e informa que a mesma 
está a disposição para consulta na Assessoria Técnica Legislativa. 

Projeto do Executivo: 
1. Projeto de Lei nº 030-E, de 06/04/2017, de autoria do Poder Executivo, que “Autori-

za o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar no valor de R$8.769.000,00 
(oito milhões, setecentos e sessenta e nove mil reais) no orçamento vigente”. 

2. Projeto de Lei nº 031-E, de 06/04/2017, de autoria do Poder Executivo, que “Dispõe 
sobre a alteração da Lei nº2.208, de 1º de fevereiro de 1994 e dá outras providências”. 

Projeto do Legislativo: 
3. Projeto de Lei nº 017-L, de 06/04/2017, de autoria dos Vereadores Rafael Tanzi de 

Araújo e Rogério Jean da Silva, que “Institui o Programa “conhecendo a Câmara Muni-
cipal” e dá outras providências”. 

4. Projeto de Lei nº 023-L, de 29/03/2017, de autoria do Vereador Israel Francisco de 
Oliveira, que “Dá Denominação de “Rua Laurentina Maria Marques ‘Dona Lora’, à via 
pública localizada no Bairro do Cambará”. 

5. Projeto de Lei nº 024-L, de 29/03/2017, de autoria do Vereador Marcos Augusto 
Issa Henriques de Araújo, que “Institui o “Dia Municipal do Coralista”, no calendário 
oficial de Eventos da Estância Turística de São Roque”. 

6. Projeto de Lei nº 028-L, de 29/03/2017, de autoria do Vereador Rafael Tanzi de 
Araújo, que “Institui o Dia Municipal do Futebol Amador na Estância Turística de São 
Roque e dá outras providências”. 
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7. Projeto de Lei nº 029-L, de 06/04/2017, de autoria do Vereador Marcos Roberto 
Martins Arruda, que “Dispõe sobre a proibição da prática de atos que constituem perigo 
ou obstáculo para o trânsito, em vias urbanas, sinalizados por semáforo ou não”. 

8. Projeto de Resolução nº 015-L, de 28/03/2017, de autoria da Mesa Diretora, que 
“Dispõe sobre a constituição de Comissão de Representação para participar do 61º 
Congresso Estadual de Municípios em Campos do Jordão – SP, do dia 25 a 28 de abril 
de 2017”. 

Requerimentos: 
1. Vereador José Luiz da Silva César– nºs: 063/2017. Solicita informações sobre a 

situação da área em que se encontra instalado o estacionamento “Vitória”, localizada 
em frente ao São Roque Shopping Center.  

2. Vereadores Rogério Jean da Silva e Marcos Roberto Martins Arruda – nºs: 
064/2017. Solicita informações sobre a aquisição de materiais de limpeza e higiene, 
por parte da Prefeitura, bem como da merenda escolar que vem sendo oferecida nas 
escolas públicas municipais. 

3. Vereador Etelvino Nogueira– nºs: 065/2017. Solicita informações referentes ao 
quadro de servidores do Setor de Compras da Prefeitura Municipal.  

4. Vereador José Alexandre Pierroni Dias– nºs: 066/2017. Solicita informações 
relacionadas aos riscos de excesso de fluoretação da água disponibilizada para consumo 
da população. 

5. Vereador Alfredo Fernandes Estrada– nºs: 067/2017. Solicita informações 
relacionadas aos valores gastos pela Prefeitura Municipal com a folha de pagamento 
dos servidores públicos ocupantes de cargos comissionados.  

Indicações: 
1. Vereador Rogério Jean da Silva - nºs: 330. Solicita os serviços de motonivelamento 

e cascalhamento na Rua Rosário de Ouro, Bairro Guaçu II; 331. Solicita os serviços de 
motonivelamento e cascalhamento na Rua Luiz Marassatti; 332. Solicita os serviços de 
motonivelamento e cascalhamento na Vila Guilhermina. (única rua que não está asfal-
tada); 336/2017. Solicita os serviços de roçada, capinação e limpeza na Rua Anésio de 
Moraes, Bairro Buracão. 

2. Vereador Alfredo Fernandes Estrada – nºs: 333. Solicita a realização de operação 
"tapa buraco" na Rua Santa Quitéria, de frente com o nº561; 334/2017. Solicita a rea-
lização de operação "tapa buraco" e colocação de uma tampa de bueiro na Rua Juvenal 
Novaes, no CDHU, Parque Varanguera , localizados no bairro do Guaçu. 

3. Vereador Marcos Roberto Martins Arruda – nºs: 335. Solicita que seja realizada 
um controle por parte do Poder Executivo em relação aos materiais de limpeza nos de-
partamentos públicos; 352. Solicita a realização de limpeza e roçada na Rua Sebastião 
Martins Villaça, próximo a Capela de Nossa Senhora de Fátima, Bairro do Cambará; 
353/2017. Solicita a colocação de placa de denominação na Rua Antonio Claro de Ma-
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tos,Vila Arruda. 
4. Vereador José Alexandre Pierroni Dias – nºs: 337. Solicita colocação de lombada 

na Av. três de Maio, próximo ao cruzamento com a Rua Tibério Justo da Silva, em fren-
te a unidade do APTA; 338. Solicita faixa de pedestre próximo ao ponto de ônibus, lo-
calizado na Av. três de Maio, altura do nº 800; 339. Solicita estudo visando a implanta-
ção de Semáforo no cruzamento das Ruas: Prof. Tibério Justo da Silva, Mariano de Oli-
veira e Av. três de Maio; 340. Solicita estudo visando a implantação de Semáforo no 
cruzamento das Ruas: Av três de Maio com a Av. Brasil; 341. Solicita estudo visando a 
implantação de Semáforo inteligente no pontos de mais fluxo do Município; 342. Solici-
ta operação "tapa-buraco" na Rua Garças, altura do nº 53, Jardim Carambeí; 343. Soli-
cita o corte de árvore e a colocação de lixeira na Creche Prfª. Niobe Carlassara Fernan-
des, Rua José Henrique da Costa, 300, Jardim Bela Vista; 344. Solicita a realização de 
pintura de sinalização de trânsito ( indicação de pare) Rua José Henrique da Costa com 
João da Costa Marcos; 350/2017. Solicita, com urgência, que seja retirada a terra de-
vido ao deslizamento, assim como serviços de motonivelamento e cascalhamento na 
Rua João Matheus de Barros n°523, São João Velho, Distrito de São João Novo. 

5. Vereador Etelvino Nogueira – nºs: 345. Solicita a realização dos serviços de moto-
nivelamento, cascalhamento e roçada para Rua Hydio Fenoglio, Bairro Alto da Serra; 
346. Solicita a realização dos serviços de motonivelamento, cascalhamento e roçada 
para Rua Mariko Karue, Estrada Hirofumi Mikami; 347. Solicita a realização dos serviços 
de motonivelamento, cascalhamento e rolada na Estrada Toshiyuki Takeda; 348. Solici-
ta a realização dos serviços de motonivelamento, cascalhamento e roçada para Rua dos 
Canários, dos Sabiás, das Andorinhas, do Cardeal, dos Pintassilgos, das Gaivotas, locali-
zadas no Loteamento Recanto dos Sabiás, Bairro do Carmo; 354. Solicita a realização 
dos serviço de motonivelamento e cascalhamento nas ruas do loteamento Mombaça I-II 
e III ; 355. Solicita a instalação de uma academia ao ar livre na Vila do Carmo , bairro 
do Carmo; 356. Solicita providências junto a Sabesp referente a conclusão dá rede de 
esgoto do bairro do Carmo; 357. Solicita a aquisição de um caminhão pipa para o De-
partamento de Obras do Município; 358. Solicita a aquisição de um ônibus para a cen-
tral de veículos do Município; 359/2017. Solicita a aquisição de uma retro escavadeira 
para o Departamento de Obras do Município. 

6. Vereador Rafael Tanzi de Araújo – nºs: 349/2017. Indica ao Senhor Prefeito o 
encaminhamento de Projeto de Lei dispondo sobre a criação de um "Núcleo de Apoio à 
Crianças com Deficiência" subordinado ao Departamento de Educação do Município. 

7. Vereador Júlio Antonio Mariano – nºs: 351/2017. Solicita a realização dos servi-
ços de motonivelamento e cascalhamento na Rua dos Pinhais Recanto das Acácias, Sa-
boó.   

8.  Vereadores Alacir e Newton Dias Bastos – nºs: 360/2017. Solicita limpeza e 
operação tapa-buraco das Ruas do Bairro Gabriel Piza; 361. Solicita operação "tapa-
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buraco" e limpeza das ruas do Jardim Villaça, com urgência na Rua Antonio Pannelini; 
362. Solicita operação "tapa-buraco" e limpeza das ruas do Jardim Mosteiro; 
363/2017. Solicita os serviços de roçada e capinação na Rua Vicente Rampini (assina 
junto o Vereador Marcos Roberto Martins Arruda).    

     Moções: 
1. Vereador Etelvino Nogueira - nºs: 055. De Pesar pelo falecimento do estimado 

Senhor Edivando Coelho dos Santos; 057/2017. De Pesar pelo falecimento da estima-
da Senhora Regiane de Fátima da Silva. 

2. Vereadores Alacir Raysel e José Alexandre Pierroni Dias– nºs: 056/2017. De 
Pesar pelo falecimento da estimada Senhora Nezinha Barros. 

3. Vereadores Rogério Jean da Silva, Marcos Roberto Martins Arruda e  Alfredo 
Fernandes Estrada – nºs: 058/2017. De Pesar pelo falecimento da estimada Senho-
ra Circe Oliveira Soares. 

4. Vereador Alfredo Fernandes Estrada – nºs: 059/2017. De Pesar pelo falecimento 
da estimada Senhora Odete Aparecida Ribeiro. 

5. Vereador Flávio Andrade de Brito – nºs: 060/2017. De Pesar pelo falecimento da 
estimada Senhora Maria da Penha Araújo. 

Matérias analisadas no expediente: 
1. Indicações – nºs: 330 a 363/2017 - a Mesa Diretora a encaminhará. 
2. Moções de Pesar – nºs: 055 a 060/2017 – A Mesa Diretora a encaminhará. 

Tribuna: 
1. Vereador Rafael Tanzi de Araújo: Cumprimenta o Departamento de Esportes pela 

realização da Manhã de Lazer no Distrito de Maylasky, e também por promover a 1ª 
Copa de Futebol Amador de Maylasky. Aproveita a oportunidade para pleitear, em no-
me da comunidade de Maylasky, especialmente dos atletas amadores, a urgente drena-
gem do Estádio de Maylasky. Apresenta no projetor uma série de imagens que atestam 
a péssima qualidade do gramado, explicando que com qualquer chuva, o campo fica 
naquelas condições, parecendo um brejo. Lembra que foi uma obra inaugurada há pou-
co mais de dois anos e que não se pode chamá-la de um estádio, mas de um campo de 
futebol. Explica que não há qualquer drenagem no gramado, já que ali foi feita apenas 
uma terraplanagem e implantação de grama. Diz confiar no Poder Executivo e aguarda 
providências do Prefeito e dos Departamentos de Esportes e de Obras. 
Aparte Vereador José Luiz da Silva Cesar: Cumprimenta o trabalho do Vereador 
Rafael Tanzi e sugere que seja colocado um servidor na zeladoria do Estádio para evitar 
atos de vandalismo. 
Vereador Rafael Tanzi de Araújo: Agradece a todos e diz aguardar providências pa-
ra a urgente manutenção do estádio. 

2. Vereador Rogério Jean da Silva: “Respeito a opinião e posição de cada nobre 
vereador desta Casa, e como qualquer um dos senhores, também tenho a minha opini-
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ão, e vou externá-la agora, pois não quero ficar em cima do muro. Por este motivo vou 
falar sobre a possibilidade de redução das cadeiras do legislativo de São Roque, mais 
precisamente de 15 para 11, e que não contará com a minha assinatura, pelos respec-
tivos motivos: 1) Fiquei surpreso de tomar conhecimento do caso através da imprensa, 
pois em momento algum esse assunto foi debatido ou discutido nesta Casa de Leis 
desde que assumi o meu mandato. 2) Entendo que a redução de cadeiras automatica-
mente criará uma desigualdade na concorrência do legislativo, pois nunca uma pessoa 
que está do lado de fora e queira concorrer a uma dessas cadeiras legislativas, terá as 
mesmas condições com quem está aqui dentro. Para mim a pessoa de fora sai em des-
vantagem, ainda mais quando temos um sistema eleitoral a meu ver injusto, pois não é 
100% democrático, uma vez que nem sempre os mais votados se tornam eleitos. En-
quanto houver alianças partidárias, onde um partido ou um candidato é dependente de 
um outro para fazer-se eleito ou tornar alguém eleito, certamente serei contrário. 3) A 
partir do momento que existe a redução das cadeiras, automaticamente aumenta a 
possibilidade de não representatividade em bairros, principalmente os mais afastados. 
Somos um município com mais de 87 mil habitantes, fazemos divisas com outros 5 mu-
nicípios, e não são todos os nobres edis desta casa que possuem o privilégio de conhe-
cer a fundo todas essas realidades hoje em dia cada vez mais presentes, e que de fato 
conviva diretamente com tais problemas. 4) Eu com meus 35 anos me sinto um jovem, 
não tanto quanto outros que já puderam participar e vivenciar a experiência de concor-
rer a um cargo eletivo. Esta foi a minha primeira participação no meio político, não tive 
dinheiro para a minha campanha, e sei bem o quanto eu sofri e pude ver bem de perto 
o quanto é difícil chegar até aqui. Hoje temos um exemplo prático em nosso município 
que é a ausência de uma mulher como representante do povo nesta Casa de Leis, fato 
este que se repete pela 4ª legislatura consecutiva. Reduzir o número de cadeiras, no 
meu entendimento, tornará ainda mais difícil a presença de uma mulher no meio políti-
co, bem como a de um jovem, que assim como eu, sonha em ver uma cidade, em ver 
um país diferente para os nossos filhos.  Obviamente que exceções existem e poderão 
existir quando houver mulheres, jovens, ou qualquer outra pessoa que surja de grupos 
segmentados ou por determinada classe, que não somente do povo diretamente dizen-
do. 5) O problema não está em São Roque, o problema está em nosso país. O proble-
ma é a corrupção que aflora a nossa política. O problema é o querer ter vantagens, é o 
querer ter benefícios além dos já existentes para alguns, é o querer ter o poder, a 
qualquer custo. O problema são os 513 deputados federais custando 
R$1.038.285.980,64, são os 81 senadores no papel e 91 na prática, uma vez que atu-
almente existem 10 senadores afastados e que recebem integralmente seus salários, e 
com isso totalizam R$147.476.784,00 além de 94 deputados estaduais só no Estado de 
São Paulo custando R$114.253.992,00 tudo em um período de 4 anos, não bastando os 
vários casos de desvios e mais desvios que já custaram e ainda custarão a vida de mui-
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tos brasileiros. Para mim, o que mudará este cenário político que hoje vivemos, será o 
momento em que o brasileiro realmente aprender a valorizar o seu voto no sentido de 
escolher seus representantes, pois enquanto tivermos pessoas vendendo o seu voto ou 
votando com o propósito de favores pessoais, independente do número de cadeiras, o 
sistema será o mesmo, e consequentemente seremos reféns dele. Por fim, entendo que 
cada um de nós, temos a obrigação de auto se pagar pelos 375 mil que custamos ao 
nosso município, pois em uma matemática simples, se cada um de nós 15 vereadores 
conseguirmos obter no mesmo período de 4 anos, o suficiente ao nosso próprio custo 
através de emendas, traremos de benefício a São Roque R$ 5.625.000,00 – verba essa 
que é nossa obrigação em correr atrás e que estão disponíveis aos municípios através 
desses vários parlamentares acima citados.” 

3. Vereador Alfredo Fernandes Estrada: Fala que hoje completam-se cem dias da 
administração municipal e que é hora de arregaçar as mangas e começar a trabalhar, e 
que esse trabalho deve começar pela Avenida Marginal, que considera uma vergonha 
para o Município. Diz que passados cem dias não há mais desculpas. Comenta que a 
Administração Passada também assumiu com a ponte da Marginal caída e que com cem 
dias de administração já havia feito uma publicação com as obras e conquistas daquele 
período. Admite que aquela gestão, com o passar do tempo se perdeu, mas que mos-
trou iniciativa nos primeiros cem dias. 
Aparte Vereador Israel Francisco de Oliveira: Fala que boa parte das críticas do 
Vereador Estrada são justas e que hoje pela manhã conversou com o Prefeito que in-
formou que já saiu a empresa vencedora para a contratação emergencial para a refor-
ma da Marginal. 
Vereador Alfredo Fernandes Estrada: Diz que é hora de começar a mostrar serviço. 
Expõe no projetor foto de trecho da Estrada do Candor com a Rua Pedro da Silva, na 
qual as péssimas condições de tráfego são resultado de erosão no local. 
Aparte Vereador Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo: Afirma que faz par-
te da cultura política brasileira essa postura do Vereador Alfredo, de se cobrar uma pos-
tura mais firme do gestor público a partir dos cem dias de mandato. Explica que o Pre-
feito concederá uma entrevista coletiva amanhã para falar dos números dessa primeira 
fase do mandato. Esclarece ainda sobre a contratação emergencial de empresa de Ara-
ras para realizar a obra da Marginal ao preço de 2 milhões e 780 mil reais. Lembra que 
em 100 dias o prefeito conseguiu fazer a contratação da empresa, bem como a obten-
ção de recursos para sua realização. Diz que muito em breve todos verão mudanças 
positivas naquela área.  
Aparte Vereador José Luiz da Silva Cesar: Diz que nesses primeiros cem dias em 
nenhum momento viu um representante do Prefeito ou o seu Líder virem informar so-
bre o que tem sido feito pelo Poder Executivo, como nos casos da obra da Marginal ou 
da falta de bica corrida. Fala que é importante que a contratação emergencial se dê 
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com transparência máxima, pois muitas vezes a empresa contratada emergencialmente 
não termina o serviço. Pede ao Líder da Bancada que informe os Vereadores para que 
esses não tenham que questionar essas informações em Tribuna. 
Vereador Alfredo Fernandes Estrada: Comenta que apresentou indicação ao Prefei-
to para que seja pavimentado, ou despejada massa asfáltica no trecho de junção das 
Estrada do Candor e Rua Pedro da Silva, para dar condições mínimas de tráfego no lo-
cal. Fala que não está vendo mudanças positivas na saúde, comentando que no Posto 
de Saúde do Saboó não existe faxineira. Diz esperar que o trabalho na Marginal comece 
logo. 

4. Vereador Etelvino Nogueira: Diz que quer falar sobre a importância dos Vereadores, 
que têm sido alvos de tantas críticas. Fala que é seu dever passar à população a impor-
tância de nós vereadores. Enfatiza que não consegue entender tantas críticas aos Vere-
adores que são os que mais fazem pelo município, e que essas críticas representam 
uma inversão de valores. Afirma que o Instituto Federal de São Roque só existe por 
causa do Legislativo, passando a expor uma série de fotos que evidenciariam tal afir-
mação. Expõe a foto da Lei aprovada em 1999, que autoriza a doação de área para a 
construção do Instituto Federal, e que essa Lei foi aprovada pelo Legislativo, o que cor-
responderia dizer que são os Vereadores responsáveis pela implantação do Instituto em 
São Roque.  Segue expondo diversas fotos desde o início das obras, sua paralisação, a 
negociação junto a autoridades federais, estaduais e municipais visando a retomada das 
obras, a efetiva retomada das obras, sua conclusão, inauguração e aula inaugural, 
sempre tendo como protagonista o Poder Legislativo e o papel dos Vereadores, que 
conseguiram trazer essa obra para São Roque. Reitera que se a cidade conta com uma 
escola do Instituto Federal isso se deve ao Poder Legislativo e a este Vereador. Diz que 
o Legislativo é fundamental para o Município, e que mesmo assim, pessoas que não 
têm o que fazer criticam o trabalho dos Vereadores. Fala que é preciso defender o tra-
balho dos Vereadores, essas pessoas que tanto se dedicam à população. Enfatiza que 
todo o exposto em relação ao Instituto Federal e à implantação da escola na cidade é 
conquista do Legislativo. Fala que ao invés de se discutir a redução do número de Ve-
readores, devem os Vereadores vir ao Plenário e trazer o trabalho que fizeram pela po-
pulação. Questiona quanto não custa esse excelente trabalho feito por ele e por outros 
Vereadores e reitera, o Instituto Federal foi trazido ao Município pelos Vereadores. Diz 
que da mesma maneira que vão vir ao Plenário e fazer campanhas, como a da redução 
do número de cadeiras no Legislativo, ele virá e falará tudo o que fez, porque ele sim, 
tem o que falar. 
Aparte Vereador Israel Francisco de Oliveira: Diz que é testemunha das palavras 
do Vereador Etelvino e que a retomada do Instituto Federal se deu no Governo do ex-
prefeito Efaneu. 
Vereador Etelvino Nogueira: Fala que tinha que expor a importância do trabalho dos 
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Vereadores e que aqueles que não têm o que fazer, que continuem falando, mas que 
ele e outros Vereadores têm o que mostrar. 

5. Vereador Israel Francisco de Oliveira: Sobre a Avenida Marginal, diz com satisfa-
ção que houve um vencedor no processo para contratação emergencial e que logo, es-
sa tão esperada obra será iniciada. Fala que o município evoluiu muito nos primeiros 
cem dias de administração do Prefeito Cláudio Góes. Diz que é difícil deixar a casa em 
ordem, mas que muito já foi feito, e que a maior conquista da cidade nesse período, se 
deu logo no inicio do mandato, com a retomada da Santa Casa para o Município, enti-
dade que vinha sendo controlada por uma “máfia” que por aqui se implantou. 
Aparte Vereador Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo: Cumprimenta o Ve-
reador Toco pelo comentário oportuno e diz que o Vereador que se gabou de trazer o 
CEFET para São Roque esqueceu-se de dizer que também trouxe a FENAESC, sendo o 
responsável pelo nono voto pela implantação dessa quadrilha que é procurada em vá-
rias cidades. Lembra que quando o atual Prefeito conseguiu tirar a empresa daqui, o 
Vereador teve coragem de aparecer na foto, como se tivesse participado do processo 
para a saída da FENAESC da Santa Casa, enquanto, na verdade, ele fez gestão com o 
atual Prefeito pela manutenção da empresa. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Diz que sempre foi muito crítico em relação 
às contratações emergenciais, mas diz que as que houveram foram necessárias, citando 
uma série de exemplos que culminaram com redução de gastos por parte do Poder E-
xecutivo. 
Aparte Vereador José Luiz da Silva Cesar: Questiona o Vereador Toco sobre a Zo-
na Azul e a empresa de locação de veículos. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Diz que o contrato da Zona Azul foi feito 
com muitos erros e precisou ser revisto. Explica que o mesmo teria sido alvo de apon-
tamentos do Tribunal de Contas. Quanto à locação de veículos esclarece que foi apro-
vado nesta Casa recentemente Projeto de Lei para abertura de créditos para que fos-
sem comprados veículos novos para por fim à malfadada locação de veículos. 

Ordem do Dia: 
1. Projeto de Lei nº 028-E, de 28/03/2017, de autoria do Poder Executivo, que “Dispõe 

sobre a abertura de crédito adicional especial no valor de R$137.066,38 (cento e trinta 
e sete mil, sessenta e seis reais e trinta e oito centavos)”. O Projeto foi aprovado por 
unanimidade em primeira discussão, votação nominal e maioria absoluta. 

2. Requerimentos: 063 a 067/2017 - Foi aprovado por unanimidade em única discus-
são, votação simbólica e maioria simples.  

Explicação Pessoal:  
1. Vereador José Alexandre Pierroni Dias: “Em nome daqueles que os elegeram... É 

na Grécia Antiga que vamos encontrar aqueles que são considerados como os dois pri-
meiros grandes mestres do pensamento político e social: Platão e seu discípulo, Aristó-
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teles. A necessidade da educação política dos cidadãos atenienses tornou-se tema de 
pensadores políticos como os dois filósofos gregos. Democracia é uma palavra de ori-
gem grega que pode ser definida como: povo (demos) e governo (kratos). Dessa for-
ma, a democracia pode ser entendida como um regime de governo onde o povo (cida-
dão) é quem deve tomar as decisões políticas e de poder. A democracia pode ser dire-
ta, indireta: diante da impossibilidade de todos os cidadãos tomarem as decisões de 
poder (democracia direta), estas passam a ser tomadas por representantes eleitos 
(democracia indireta ou representativa) e, nesse caso, são os representantes que to-
mam as decisões em nome daqueles que os elegeram. A democracia não é um sistema 
perfeito- usando a frase de Winston Churchill – “A democracia é a pior forma de gover-
no imaginável, em exceção de todas as outras que foram experimentadas”. Desde o 
início, o período democrático brasileiro foi marcado por problemas sociais que cresce-
ram gradativamente, a corrupção encontra-se disseminada nos diversos setores sociais, 
são tantas as origens que direcionar estudos para estabelecer suas causas torna-se 
quase impossível. A democracia é o sistema que possibilita que se faça julgamento dos 
corruptos e que permite os debates, as denúncias, e as contradições. Por isso, a demo-
cracia não é apenas o melhor sistema, mas é o meio que autoriza que alguma ética, 
alguma justiça, alguma igualdade social possa existir mesmo com suas falhas estrutu-
rais. Investigações como têm sido feitas no Brasil, não aconteceriam em países como 
Coreia do Norte. Nunca prendemos antes pessoas corruptoras. Estamos no primeiro 
período em que o país faz uma limpeza ética. Começamos a discutir o jeitinho brasileiro 
de forma mais estrutural. Segundo o professor e filósofo, Leandro Karnal, a democracia 
não é o sistema onde todo mundo é ético, mas os não éticos podem ser punidos. A 
democracia não é o sistema onde todo mundo é bom, mas onde alguns ruins podem 
ser punidos. A democracia não é o sistema que garante o paraíso na terra, mas é o sis-
tema que impede que o inferno se instale. Para democratizar a sociedade é importante 
deixar de confundir conflito e confronto: conflito é desejável, é algo que mostra a diver-
sidade humana. Confronto é quando eu acho que eu tenho que enfrentar quem discor-
da de mim, inclusive eliminar, seja pela humilhação do argumento, seja pelo poder físi-
co, seja pelo poder policial.  Na ditadura não há conflito algum, considerando que tudo 
termina no confronto violento. Os debates éticos sobre democracia trazem à tona ques-
tões relevantes sobre constantes reflexões inerentes às mudanças históricas da huma-
nidade. O objetivo dessas reflexões é definir caminhos que conduzam ao bem comum, 
à melhoria das relações interpessoais nas diferentes classes sociais e ao respeito com 
os cidadãos. Essas reflexões evidenciam como a conduta ética e moral dos indivíduos é 
capaz de atingir a felicidade por meio da boa convivência em sociedade, o que repre-
senta a verdadeira essência da vida. A recuperação da auto-estima do são-roquense, 
vendo um governo com garra e vontade de alterar o estado das coisas é primordial no 
inicio de uma gestão municipal. Um cenário de queda de repasses e da atividade eco-



Ata da 10ª Sessão Ordinária de 10 de Abril de 2017. 
1º Período Legislativo Ordinário - 17ª Legislatura. 

 

10 

nômica, o município tem que diversificar suas receitas e definir prioridades claras da 
gestão. Nesses 100 dias de mandato, o Prefeito Cláudio dedicou-se principalmente em 
rever os contratos firmados pela administração anterior, conseguiu descontos com con-
tratos de iluminação, cestas básicas e coleta de lixo. Na manutenção do sistema de ilu-
minação pública, dos R$180 mil mensais que eram pagos no contrato que se encerrou, 
a Prefeitura deverá pagar agora R$ 97 mil/mês, já com todo o material incluído. Uma 
economia mensal de R$ 80 mil e R$ 960 mil por ano. Os gastos com a coleta de lixo 
também sofreram grande redução nos valores. Nos últimos anos chegou-se a pagar 
mais de R$ 1 milhão por mês no serviço de limpeza urbana. Reduzindo este valor para 
R$ 650 mil mensais, economia de R$ 350 mil. Serão economizados R$ 4,2 milhões por 
ano. A Prefeitura devolveu a maioria dos carros alugados. Ficaram somente aqueles que 
fazem parte do contrato em vigor e que são essenciais, em razão do sucateamento da 
frota promovida pela gestão anterior. A partir de ações de melhoria na gestão dos gas-
tos com veículos locados, passamos a economizar cerca de R$ 60 mil por mês. A mobi-
lidade urbana também é um dos focos de atenção, o problema da marginal está che-
gando ao fim. As obras iniciam esta semana e tem prazo de 4 meses para a conclusão. 
A obra custará R$2.780.000,00, valor abaixo da verba destinada que é de 3,4 milhões 
Nestes primeiros 100 dias do novo governo municipal, uma das maiores mudanças o-
correu no atendimento da Santa Casa, onde já nos primeiros dias de janeiro houve a 
ruptura com a FENAESC.” 

2. Vereador José Luiz da Silva Cesar: Agradece ao Departamento Jurídico da Prefeitu-
ra pela eficiência e transparência nas respostas de requerimentos desta Casa. Diz ao 
Líder de Governo e à Mesa Diretora que é momento de olhar a cidade como um todo, e 
não somente as regiões centrais. Diz que o mato toma as entradas da cidade e nada foi 
feito, não obstante suas reivindicações. Sobre as casas do Goianã, diz que o Departa-
mento Jurídico já solicitou e reintegração de posse da área, e que nos próximos dias 
serão retomadas as obras, graças ao empenho da Administração Municipal. Cobra o 
retorno a esta Casa do Projeto de Lei que disciplinava o trabalho dos ambulantes. Co-
menta sobre a proposta de redução do número de Vereadores, subscrita pelo Vereador 
Guto Issa, e que contou com sua assinatura. Diz que se o próprio Líder de Governo não 
consegue apoio dos vereadores da base para assinar este projeto, talvez deva ser subs-
tituído na liderança. 
Aparte Vereador Marcos Augusto Issa Henriques de Araujo: Diz que a função da 
liderança de Governo é a de orientar e informar a bancada, e explica que a proposição 
do projeto mencionado foi uma iniciativa sua que nada tem a ver com a Administração. 
Traça um paralelo com seu posicionamento em relação à concessionária de transporte 
coletivo que é diferente do entendimento adotado pelo Executivo. Lembra que até a 
presente data 100% dos projetos propostos pelo Executivo foram aprovados nesta Le-
gislatura. 
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Vereador José Luiz da Silva Cesar: Comenta que assinou a proposta para redução 
do número de Vereadores porque entende que toda proposta que seja legal deva vir a 
Plenário e ser discutida. Pede para fique registrado que todos as propostas que forem 
legais e necessitarem de assinaturas para sua apresentação contarão com a assinatura 
deste Vereador, não por necessariamente ser favorável à proposta, mas à sua discus-
são em Plenário. Fala que muitas pessoas o contestam por ter representado em Brasília 
um movimento de Vereadores e suplentes pela ampliação do número de cadeiras, o 
que seria contraditório com seu posicionamento atual. Esclarece que esse entendimento 
é equivocado, já que não lutou pelo aumento ou pela redução do número de cadeiras, 
mas contra a inconstitucionalidade de uma resolução do TSE que então reduzia o nú-
mero de cadeiras em todo país sem obedecer o critério da anterioridade, ou seja, foi 
contrário ao fato da Resolução do TSE ter sido estabelecida com menos de um ano an-
tes das eleições. Pede apoio e a assinatura dos demais Vereadores para anteprojeto de 
Proposta de Emenda à Lei Orgânica de sua autoria que visa o fim do recesso parlamen-
tar de julho.  

3. Vereador Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo: Mostra-se bastante satisfei-
to com a repercussão positiva à apresentação de seu anteprojeto visando a redução do 
número de cadeiras na Câmara de 15 para 11 vereadores. Diz que por oito dias o as-
sunto foi amplamente debatido em todas as principais mídias e evidenciam que o proje-
to representa uma vontade da população. Externa o maior respeito aos Vereadores que 
se recusaram a assinar, assim como agradece aos dois vereadores que assinaram a 
propositura: Maurinho Góes e José Luiz. Cumprimenta o Vereador Cabo Jean por seu 
corajoso discurso, respeitando sua opinião, mas discordando dos argumentos. Enfatiza 
que o Cabo Jean, assim como ele, não possui rabo preso com ninguém, sejam ONGs da 
Saúde, empresas, ou a JHSF. Fala que por esses motivos sua carreira política é limpa o 
que denota a independência de seu mandato. Comenta que em entrevista ao jornalista 
Vander Luiz, cujo inteiro teor está em seu site, apresentou uma série de argumentos 
favoráveis ao seu anteprojeto e desmascarou alguns argumentos contrários. Fala que a 
Fundação Getúlio Vargas tem estudos que provam que o aumento no número de cadei-
ras no Legislativo aumenta o populismo e o assistencialismo. Afirma que seu anteproje-
to não tem caráter populista pois, se o tivesse, seria apresentado mais próximo às elei-
ções e não agora. Sobre a questão levantada por algumas pessoas sobre a redução no 
salário de Vereadores, diz estar pronto para discutir também essa questão, sem medo 
do debate. Diz que não é verdadeira a questão de que jovens e mulheres teriam menos 
chances de eleger-se, vez que a proporção do eleitorado não muda com onze vereado-
res, e que o que se tem que discutir são as razões pelas quais se vota ou não. Lembra 
que com 15 vereadores também não foram eleitas mulheres e que, nas últimas elei-
ções, houve 40% de renovação na Câmara Municipal. Esclarece que municípios que não 
aumentaram o número de Vereadores estabelecido na Resolução do TSE vão muito 
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bem com um número menor de cadeiras e gastos menores, citando como exemplo: So-
rocaba com 652 mil habitantes, e 20 Vereadores; Itu com 170 mil habitantes e 13 Ve-
readores; e Indaiatuba com 235 mil habitantes e 12 Vereadores. Diz respeitar integral-
mente as opiniões contrárias de seus colegas, mas que não vai admitir intimidação de 
Vereador, que fala que os outros não têm o que fazer, mas cujo bairro enfrenta um 
problema social seriíssimo em seu bairro e não consegue resolver. Enfatiza que recebeu 
tratamento respeitoso de 13 dos Vereadores e não recebeu de apenas 1. Repete que 
não será intimidado, pois não tem rabo preso com ninguém. Fala que na última semana 
foi feita uma afirmação mentirosa em Tribuna, de que os Diretores da Prefeitura mora-
riam no Centro e não estariam preocupados com os bairros da cidade. Esclarece que a 
maior parte dos Diretores reside em bairros citando: Isaías, em Maylasky; Rafael Boni-
no, na Campininha de Baixo; Eduardo de Administração, em Canguera; Márcio Feltrin, 
em Maylasky; Márcia Nunes, em São João Novo; Claudinei, no São Rafael; Tó, no Ta-
boão; Marquito Villaça e Márcia do Gabinete, com a família em Maylasky; e o próprio 
Prefeito em Canguera. Diz que é necessário desmentir tais comentários. 

4. Vereador Newton Dias Bastos: Tece comentários sobre o anteprojeto de autoria do 
Vereador Guto Issa, no qual se propõe a redução ao número de cadeiras no Legislativo 
de 15 para 11 Vereadores em São Roque. Diz que, no que tange ao mérito da proposta, 
não tem uma opinião ainda formada sobre a mesma, mas fala acreditar que talvez não 
seja esse o momento apropriado para sua apresentação, vez a Legislatura está apenas 
começando. Comenta que, entre outros argumentos, o Vereador Guto justifica a apre-
sentação do projeto, pois a Câmara teria funcionado muito bem com 10 Vereadores e 
que com 15 não teria havido nenhuma mudança positiva. Nesse sentido, diz considerar 
que a Legislatura passada muito pouco produziu em razão da péssima administração, 
de tal modo que o trabalho dos Vereadores foi muito prejudicado, não podendo servir 
de comparação com nenhuma outra legislatura. Afirma que como Presidente do Legisla-
tivo tem o dever de defender este Poder. Reitera que não tem um posicionamento defi-
nido sobre a questão, mas entende que não seja esse o momento apropriado para sua 
apresentação. Fala sobre a afirmação de um colunista de que a proposta deveria ser 
aprovada por unanimidade e com urgência, questionando, nesse sentido, qual a urgên-
cia da aprovação, vez a medida só teria validade para a próxima Legislatura. Entende 
que é preciso avaliar o trabalho dos atuais parlamentares com o tempo, e aí sim, fazer 
uma análise da necessidade, ou não, de mais ou menos parlamentares. Acredita que 
com a redução do número de cadeiras, esses pedidos seriam distribuídos entre os Ve-
readores eleitos o que evidencia a representatividade dos 15 parlamentares eleitos. Dis-
corda respeitosamente do Vereador Guto no sentido de que se tal proposta fosse apre-
sentada mais adiante, poderia parecer eleitoreira ou oportunista, já que haveria mais 
tempo para se analisar sobre a necessidade de 15 ou menos Vereadores. Diz ter pro-
fundo respeito pelo autor da proposta e pelos Vereadores que a subscreveram, mas 
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explica que pelo exposto não assinou a mesma neste momento. Comenta que nesses 
primeiros meses tem recebido muitos pedidos de munícipes com apontamentos sobre 
as necessidades do Município, o que acontece com todos os outros Vereadores. 

Encerram-se os trabalhos às 20h33min. 
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